
A S S E M B L E I A  D A  R E P Ú B L I C A

Projeto de Voto de Pesar n.º 629/XIV

Pelo falecimento de João Figueiredo

Faleceu, no passado dia 30 de junho, João Figueiredo, Membro do Tribunal de Contas Europeu.

Nascido em Angola, em 1955, João Alexandre Tavares Gonçalves de Figueiredo licencia-se em 

Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa em 1978, iniciando então uma longa 

carreira de serviço público, desde funções técnicas – enquanto técnico superior da Administração 

Pública – a cargos dirigentes – como seja enquanto chefe de divisão, diretor de serviços e 

Subdiretor-Geral do Instituto de Reinserção Social do Ministério da Justiça, entre 1983 e 1991, de 

que foi Presidente entre 1999 e 2001, passando também pelo Serviço de Administração e Função 

Pública e pelo Instituto de Ação Social de Macau, pela Direção-Geral das Alfândegas e dos 

Impostos Especiais sobre o Consumo do Ministério das Finanças e da Administração Pública ou 

pelos Serviços Prisionais, de que foi Diretor-Geral entre 2001 e 2002.

Exerceu também funções governativas, primeiro como Chefe do Gabinete do Secretário de Estado 

Adjunto do Ministro da Justiça, no XII Governo Constitucional (1991 a 1995) e do Ministro da 

Justiça, no XIII Governo Constitucional (1995 a 1999), e, entre 2005 e 2008, assumindo a pasta 

da Administração Pública, enquanto Secretário de Estado do XVII Governo Constitucional.

Era, desde junho de 2008, Juiz Conselheiro do Tribunal de Contas, aí se destacando pelas suas 

qualidades humanas e intelectuais e, sobretudo, pela sua retidão. Especializando-se na ética e 

deontologia do serviço público e desenvolvendo extenso e apurado trabalho nas áreas do controlo 

financeiro, da eficiência e da legalidade dos atos da Administração Pública – em cuja modernização 

e reforma se empenhou –, João Figueiredo transita para o Tribunal de Contas Europeu em outubro 

de 2016, instituição em que vinha representando Portugal com inquestionável brio e competência. 

Como assinalaram Governo e Presidente da República, João Figueiredo, de cuja memória se guarda 

respeito, deixa já saudades.



A S S E M B L E I A  D A  R E P Ú B L I C A

A Assembleia da República, reunida em Sessão Plenária, expressa o seu profundo pesar pelo 

falecimento de João Figueiredo, transmitindo à sua Família e Amigos, e ao Tribunal de Contas 

Europeu, as mais sentidas condolências.

Palácio de São Bento, 2 de julho de 2021

As Deputadas e os Deputados,


